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ANO XXXII — REMESSA ESPECIAL PARA O MÊS DA BÍBLIA — SETEMBRO DE 2009 — Nº 4VENDA PROIBIDA

SEXTO ENCONTRO

ALEGRAI-VOS SEMPRE NO SENHOR!

1. Preparar o ambiente

-	Colocar no centro uma Bíblia, vela, flores, uma cruz.

-	pedaços de tiras de pano, ou pedaços de fita grossa, 
ou tiras de papel crepom para cada participante.

2. Acolhida

Dirigente: Alegremo-nos no Senhor.  Mais uma vez es-
tamos em comunidade, manifestando nossa comunhão 
fraterna. Iniciemos nosso sexto encontro, invocando as 
luzes e a força do Espírito de Deus que a tudo e a todos 
renova. Vamos cantar.

1 – Quando o Espírito de Deus soprou, o mundo 
inteiro se iluminou. A esperança na terra brotou e um 
povo novo deu-se as mãos e caminhou.

Lutar e crer, vencer a dor, louvar o criador. Justiça e paz 
hão de reinar, e viva o amor.

2 – Nosso poder está na união, o mundo novo vem 
de Deus e dos irmãos. Vamos lutando contra a divisão e 
preparando a festa da libertação. 

3.  Motivando a conversa

Leitora ou leitor 1: Uma assessora bíblica nos conta sua 
experiência com uma comunidade no Vale do Ribeira, 
em São Paulo: “Bem cedo, no dia do encontro, as pessoas 
começaram a chegar. Entre elas, uma senhora com idade 
avançada, que chamou minha atenção. Aproximei-me 
e iniciamos uma conversa. A senhora me contou que 
havia saído de casa cedinho, caminhou a pé durante um 
bom tempo para pegar duas conduções até o local do 
encontro. E que estava muito alegre, porque ia estudar a 
Palavra de Deus e depois partilhar com sua comunidade 
o que havia aprendido.

Essa conversa motivou-me, ainda mais, a dar o melhor 
de mim nesse dia de estudo comunitário da Bíblia”.

Dirigente: De onde brota a nossa alegria no seguimento 
de Cristo Jesus?

4. Situando o texto  

Leitora ou leitor 2: A palavra parusia vem do grego e 
significa chegada. Essa palavra é usada para preparar a 
visita de um membro importante do Império. 

Contudo, nas primeiras comunidades cristãs o mes-
mo termo é utilizado para falar da Segunda Vinda do 

TEMA: Alegrai-vos sempre no Senhor!

PERSONAGENS: Paulo, Deus, Cristo Jesus.

TEXTO: 4,2-9.

PALAVRAS-CHAVE: unânimes, luta, evangelho, alegria, 
paz, Deus, Cristo Jesus.

PERSPECTIVA: Mesmo em meio às preocupações co-
tidianas, a comunidade deve testemunhar a alegria 
e a paz que brotam do encontro e prática da boa 
nova de Jesus.

“A paz de Deus, que excede toda a compreensão, 
guardará os vossos corações e pensamentos, em 
Cristo Jesus” (4,7). 

ATENÇÃO: O grupo ou a comunidade, conforme sua 
realidade e sua criatividade, pode mudar os cantos, 
as perguntas e a forma de celebrar a vida.
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O Centro Bíblico Verbo é um centro de estudos que está 
a serviço do povo de Deus, desenvolvendo uma leitura 
exegética, comunitária, ecumênica e popular da Bíblia. O 
Centro Bíblico oferece cursos regulares de formação bíblica 
em diferentes modalidades e presta assessorias às dioceses, 
paróquias, comunidades, colégios e congregações religio-
sas. Maiores informações pelo tel. (11) 5181-7450. Nossa 
página: www.cbiblicoverbo.com.br. 

Para aprofundar o tema deste encontro, leia as páginas 
104-117 do livro Alegrai-vos sempre no Senhor! – Entenden-
do a Carta aos Filipenses, editado pela Paulus em 2009. O 
material deste encontro e também o livro indicado foram 
preparados pela equipe do Centro Bíblico Verbo.

Senhor, o verdadeiro kyrios, o Senhor do mundo e não 
o imperador ou um dos seus representantes.

As comunidades acreditam e desejam entrar no 
Reino dos Céus junto com o Senhor Cristo Jesus (3,20-
21).  A preparação para essa vinda deve ser ativa, isto 
é, a comunidade deve se empenhar na prática da 
partilha, do amor fraterno, e da busca da justiça. Como 
Paulo compartilha da esperança da chegada do Senhor 
para breve, ele incentiva as comunidades de Filipos a 
superarem disputas, desavenças e discórdias em vista 
da chegada – parusia – do Senhor. Ao mesmo tempo 
convoca para um alegre testemunho de vida, usando a 
si mesmo como exemplo.

5. Leitura do texto

Dirigente: Peçamos as luzes do Espírito de Deus para a 
leitura que vamos ouvir, cantando:

Escuta, Israel, Javé teu Deus vai falar! (bis)

Fala, Senhor Javé, Israel quer te escutar! (bis)

Leitora ou leitor 3: Fl 4,2-9

a)	 Qual o problema que a comunidade de Filipos apre-
senta?

b)	Quais apelos Paulo faz à comunidade?

6. Iluminando a vida

Leitora ou leitor 4:  Paulo convida a comunidade a dar um 
alegre testemunho de vida, a partir de uma convicção 
que ele nutre, como muitos do seu tempo, de que Jesus 
voltará a qualquer momento. No entanto, para Paulo, a 
espera pelo retorno do Senhor não pode ser passiva. 
Pelo contrário, a comunidade deve preparar essa vinda 
enfrentando e resolvendo seus problemas de discórdias, 
de disputas, de competição. Precisa, ainda, dar testemu-
nho pela coerência no modo de agir e buscar forças na 
oração. Dessa forma, a comunidade já vive a presença 
do Senhor porque experimenta a paz, fruto do amor 
solidário entre irmãs e irmãos. 

Vamos conversar em duplas:

a)	 Quais os problemas que nossas comunidades en-
frentam e precisam ser resolvidos para que ela dê um 
alegre testemunho no Senhor? (Que “nó” precisa ser 
desatado em nossas comunidades?)

b)	Que sugestões você pensa que Paulo daria para de-
satar esses “nós”? (Para cada problema, pegar uma fita 
e dar nela um nó.)

7. Celebrando a vida

Dirigente: É a Palavra de Deus que renova a nossa espe-
rança e nos impulsiona na busca de superar dificuldades 
e problemas.

Vamos partilhar o que conversamos em forma de 
celebração. Cada dupla, à medida que fala do problema 

e da solução encontrada, desata um nó. Após a partilha, 
os pedaços se unem, para formar um grande círculo.

Dirigente: O Espírito de Deus nos ilumina para encon-
trarmos, em comunidade, solução para os problemas, 
sejam eles considerados grandes ou pequenos. 

Caminhando juntas e juntos, experimentamos a ale-
gria e a paz, frutos do amor solidário e da certeza de que 
não estamos sós. Vamos segurar o círculo que formamos 
com os “nós” e renovar nossas forças, cantando: 

Eu quero ver, eu quero ver, acontecer. Um sonho bom, 
sonhos de muitos, acontecer.

– Sonho que se sonha só, pode ser pura ilusão, sonho 
que se sonha juntos é sinal de solução. Então vamos 
sonhar, companheiros, sonhar ligeiro, sonhar mutirão. 

8. Preparar o próximo encontro

Dirigente: Para a próxima reunião, ler o texto Fl 4,10-20. 
Quem puder leia as orientações em preparação ao séti-
mo encontro. Se tiver alguma dificuldade em ler, pedir 
ajuda a outra pessoa.

-	Lembrar-se de trazer a Bíblia.

-	Decidir se haverá lanche comunitário no último encon-
tro e,  em caso positivo, organizá-lo.

-	Para a celebração final, cada pessoa trará escrito, em 
um “tijolinho”, as alegrias que a vida comunitária lhe 
traz. 

-	providenciar, para o próximo encontro, cola, durex ou 
fita crepe.

-	Caso estejam presentes pessoas de diferentes comuni-
dades, cada uma delas fica responsável em trazer uma 
música para a celebração final.

9. Bênção final

Dirigente: Vamos em paz que Deus nos acompanhe e 
nos dê coragem na missão.

Todas/os: Amém.
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1. Preparar o ambiente

- Colocar no centro uma Bíblia, flores, velas, o painel 
confeccionado no primeiro encontro.

2. Acolhida

Dirigente: Sejam todas e todos bem-vindas/os. Ao ini-
ciarmos nosso último encontro de estudo, reflexão e 

oração da carta de Paulo aos filipenses, vamos invocar 
o Deus Trino dizendo: Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.

Todas/os: É bom e agradável vivermos como irmãs e 
irmãos que se comprometem com a prática do amor 
gratuito e solidário.

Dirigente: Convidamos todas e todos a olharem a 
ilustração desse nosso último encontro. O que ela 
nos transmite?

3.  Motivando a conversa 

Em janeiro de 2009, o Ministério da Saúde infor-
mou que o número de transplantes realizados no 
Brasil foi maior em 2008 do que em 2007. Os motivos 
são o aumento do número de famílias que autorizam 
a doação e a maior quantidade de doadores vivos. 

O Papa Bento XVI, em um encontro com médicos, 
pronunciou-se em relação ao transplante. Ele disse: 
“O transplante de órgãos, seja em vida ou após a 
morte do doador, é sempre um ato de amor, que 
se expressa com o dom dos próprios órgãos vitais, 
é um testemunho genuíno de caridade que sabe 
ver muito além da morte, para que a vida sempre 
vença”. 

Dirigente: Para você, o que significa doar um órgão?

4. Situando o texto

Leitora ou leitor 1: A sociedade greco-romana é uma 
sociedade centrada no comércio e no lucro, ou seja, na 
perspectiva da compra e venda (Ap 18,11-13). Nesse 
modelo social, não há lugar para gestos gratuitos. É 
importante notar, também, que a simples posse da 
riqueza nada significa. O rico deve ser um benfeitor e 
distribuir parte da sua riqueza pois, assim, passa a ser 
reconhecido socialmente (Lc 22,25). Toda doação ou 
donativo é um gesto público, que torna a/o doadora/
or superior às demais pessoas, alguém que deve ser 
honrada/o. Quem se beneficia tem a obrigação de 
demonstrar gratidão e retribuir a dádiva. No entan-
to, a comunidade cristã de Filipos tem outro tipo de 
prática. Aprender com ela.  

TEMA: Viver a solidariedade e a gratuidade em 
comunidade.

PERSONAGENS: Paulo, filipenses, Epafrodito, Cristo 
Jesus, Deus (Pai).

TEXTO: Fl 4,10-20.

PALAVRAS-CHAVE: alegria, abundância, fome, “dar 
e receber”, participação, necessidades, adaptar, 
sofrer, proverá.

PERSPECTIVA: A experiência da boa nova gera um 
novo tipo de relacionamento baseado na ajuda 
solidária e gratuita.

“... Fizestes bem em participardes da minha aflição” 
(4,14).

ATENÇÃO: O grupo ou a comunidade, conforme 
sua realidade e sua criatividade, pode mudar os 
cantos, as perguntas e a forma de celebrar a vida.
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O Centro Bíblico Verbo é um centro de estudos que está 
a serviço do povo de Deus, desenvolvendo uma leitura 
exegética, comunitária, ecumênica e popular da Bíblia. O 
Centro Bíblico oferece cursos regulares de formação bíblica 
em diferentes modalidades e presta assessorias às dioceses, 
paróquias, comunidades, colégios e congregações religio-
sas. Maiores informações pelo tel. (11) 5181-7450. Nossa 
página: www.cbiblicoverbo.com.br. 

Para aprofundar o tema deste encontro, leia as páginas 
118-130 do livro Alegrai-vos sempre no Senhor! – Entenden-
do a Carta aos Filipenses, editado pela Paulus em 2009. O 
material deste encontro e também o livro indicado foram 
preparados pela equipe do Centro Bíblico Verbo.

5. Leitura do texto

Dirigente: Acolhendo a Palavra do Deus que nos 
convida a estabelecer relações solidárias, cante-
mos:

A vossa palavra, Senhor, é sinal de interesse por nós. 
(bis)

Leitora ou leitor 2: Fl 4,10-20

Dirigente: Para conversar

a) Como Paulo se sente diante da oferta da comuni-
dade de Filipos?

b) O que Paulo aprendeu como evangelizador?

c)	 Quem retribuirá à comunidade a ajuda enviada ao 
apóstolo?

6. Iluminando a vida

Leitora ou leitor 3: A comunidade cristã de Filipos 
presta auxílio a Paulo em um momento de neces-
sidade. O gesto é fruto da experiência que a comu-
nidade faz da boa nova. Ela se organizou e todos 
os seus membros contribuíram. A comunidade 
experimenta, agora, um novo tipo de relaciona-
mento baseado na solidariedade e gratuidade. O 
“dar e receber”, próprio do modelo greco-romano, 
está sendo superado.  Por isso, Paulo se sente livre 
para aceitar a oferta. 

a)	Vivemos em um modelo social em que a competi-
ção e os interesses pessoais são mais importantes 
do que a cooperação e o bem comum. É possível 
construir outro modelo de sociedade? De que 
forma?

b)	Nossa comunidade expressa gratuidade no rela-
cionamento entre seus membros? Como isso se 
manifesta? 

c)	C omo reagimos diante de dificuldades e tragédias 
individuais e coletivas (acidentes, morte, doenças, 
enchentes)? 

7. Celebrando a vida

Formar um grande círculo em volta da Bíblia, da 
cruz, da vela e do painel confeccionado no primeiro 
encontro.

Iniciar a celebração com um canto conhecido do 
grupo.

Dirigente: Fizemos uma caminhada de estudo e re-
flexão, a partir da experiência da comunidade cristã 
de Filipos. Vamos dizer, em uma palavra, o que essa 
comunidade nos ensinou. (Deixar que as pessoas 
falem.)

Dirigente: Por diversas vezes, Paulo convidou a comu-
nidade de Filipos a se alegrar. O mesmo convite ele 
nos faz hoje. Vamos partilhar quais as alegrias que a 
vida em comunidade nos traz, e colar cada tijolinho no 
painel, completando, assim, a construção comunitária 
iniciada no primeiro encontro. (Intercalar algumas 
colocações cantando um refrão.)

(Ao final das colocações.)

Dirigente: Vamos entrelaçar nossos braços, como 
expressão da força que brota da vida comunitária, e 
rezar um Pai-nosso renovando nosso compromisso 
com a boa nova de Jesus.

(Encerrar com uma música que fale de alegria e seja 
conhecida pelo grupo.)


